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[bookmark: _GoBack]Introdução: Atualmente as três arboviroses de maior importância para a saúde pública são a dengue (DEN), Chikungunya (CHIK) e Zika vírus (ZIKA), sendo estas capazes de serem transmitidas pelos mesmos insetos vetores, o Aedes aegypti e o Ae. albopictus. No Brasil, têm sido notificadas diversas epidemias, principalmente de DEN, há vários anos, e mais recentemente de CHIK e ZIKA, mostrando o seu grande potencial de adaptação e dispersão. Isto ocorre principalmente pelas condições climáticas, que favorecem a proliferação desses vetores, e a infraestrutura dos serviços básicos de saúde oferecidos no Brasil. Objetivo: demonstrar através de imagens, a vulnerabilidade da população em uma cidade da Amazônia, em relação às doenças virais. Metodologia: Photovoice, a qual é uma metodologia de investigação-ação participativa, através da qual as pessoas representam e melhoram a sua comunidade através do uso da fotografia. O seu uso tem sido privilegiado em comunidades marginalizadas ou em desvantagem, no sentido de lhes dar voz. Foram fotografados determinados bairros do município de Belém. Resultados e Discussões: Através da metodologia do photovoice, foi possível realizar uma ação junto com a comunidade em três bairros da cidade de Belém-PA, Pedreira, Jurunas e Terra firme. Os próprios moradores tiveram a oportunidade de fotografar os locais em que eles entendessem que fossem suscetíveis a criadouros do mosquito o Aedes aegypti e o Ae. albopictus. Os locais mais fotografados pelos moradores foram os depósitos de lixo que se concentram ao lado dos canais de Belém, os alagamentos das ruas enfrentados pela população no período de chuva e a falta de infraestrutura da cidade em relação ao saneamento básico. Após esse processo, os moradores dos três bairros foram questionados sobre quais medidas poderiam ser realizadas para melhorar essa situação. Muitos acreditam que investimentos para a realização de obras no saneamento básico por parte do poder público podem ser umas das alternativas. No entanto, a maioria criticou a postura de muitos moradores que despejam seus lixos na beira dos canais, o que torna um local propício na proliferação dos vetores, pedindo-lhes um pouco mais de conscientização e educação pelo local onde moram e que deve ser preservado. Os moradores acreditam que o enfrentamento as arboviroses emergentes, exige políticas e intervenções de um amplo espectro, envolvendo vários setores da sociedade, não somente a área da saúde e o combate aos vetores não fica restrito somente as autoridades governamentais, mas sim, a toda população. Conclusão: A análise da vulnerabilidade da população em relação às principias arboviroses no Brasil e a expectativa de severas implicações futuras, chama atenção para a necessidade urgente de priorização de medidas governamentais para o controle dos vetores, os quais se adaptam facilmente as mudanças do meio ambiente e possuem alta capacidade de reproduzir, desafiando os programas de prevenção e controle instituídos. Descritores: Arboviroses, Photovoice, Profilaxia.

